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NO L.AR
MARIE

d t· t TRICOTe rico Ponto Cereja

POR MADAME

Corno deve"'B_ C I ria
inos reap!rar!' ursa- o ete

Devemos sempre respirar pelo
li nariz, porque o ar frio que pene--LêVJI:t::H2 cedo, deita-te cedo e trabalha de dia.

tra dirétamente pelá bôca pode Material-I 50 gramas de bouclette d'albéne bengala2- '\ agua e o T)ã:J al:tn�t�tam o corpo; o ar e o sól irritar as vias respiratórias. Quan- branca, 200 gramas de bouclette negra (mangas) e agulhas8;;0 ind.cpensaveis r ala a sauue. do penetra pelo nariz, ao mesmo no. 2. A explicação é para um talhe 42.
3-A sobriedade e a .rugahdadc são o melhor elixir

tempo que sua temperatura se ele- Pontos empregados-Ponto de nervuras para o cor-
da vida,

va, deposita nas anfratuosidades po do colete: façamos 3 carreiras de ponto de jersey; na4- --/\ lirnueza prcser va dr sarna; as maquinas mais da mucosa que recobre as Íóssas 4a. carreira, que deve ser pelo avesso, façamos uma car-
limpas sao as de I.ai duração nasais o pó e outras impurezas reira direita. Esta carreira encontrar-se-á pelo avesso sõ-

.)-Badante d , .canço repari e fortifica mas dema: que póde conter. bre O direito do trabalho e formará a nervura.-Ponto de
siado Jesca .Ç0 Iol...bi tr.. íersev e d 2 Ih t di itE' indispensave] evitar tudo o Jersey e e nervuras para as mangas: ma as pe o trei o

6--0 vestir-se be.n co.isiste em conservar o corpo e 2 malhas pelo avesso.
com ubcrdar'e de movim nto c o calor neccssario. que póde impedir a livre penetra-

ção do ar nos pulmões, tal como Lado direito «(rente)-- Montemos com a bouclette

S7-0,\ casa li npa c alcI."e tema o 1&1' agradável. 1S posições más do peito, o ves- branca 40 malhas (15 centímetros) e trabalhemos em cima
-- f .p r;i.o) repousa' nas distrações � di .crsões: tuario muito apertado as cintas, com ponto de nervuras; á direita do trabalho, sôbre o di

mas o abus I :"i� .ndra ::' P iixão, e a paixão, o vicio. " reito, façamos 16 aumentos sôbre uma altura de 12 centí- Ponto quadrtcu lado{' \
•

"

l' id A

á 'd
" rgas etc.

';J-/ aregr.« Jaz .irnar :3 VI a, e o amor' VI a e cm- O' I'
. metros para a parte enviesada da frente de. colete. Sôbre

t. - � ,�,.,j. 1 .; � ,. 1 � �r,', trist
s Jogos ao ar lvre, o exercI-

coen a )O. 1,..", ALO. Gt. sae re; pe:o CUr!,(! a.ro, a nsteza e o' d d I d o lado esquerdo da agulha (lado da costura) laçamos a di-
b t·

.
l 'l.·' r

- r .. 1,'"" CIO mo era o aterna o com os
3 3., ,iI. L :l_r _ .•am un c1 V",Ll'''_'.

• ".. _ I movimentos de descanço os pas- minuições sôbre uma altura de 6 centirnetros para o ernbu- laçada, 2 juntos etc.
i 0-- vrves CI)111 nrodi.to ue tua iuteligencia ? Não !'". I

. 'd' . tímento do talhe e tornemos a fazer conseguintemente es· 2. CARREIRA: tod pela a

d,..:L'C1'")1' '��}Il'l�,' t"JS uct: �U';) ::>::rílasl ::�s �ec�:cJ:���e:
e aJd;�::;ãOah� tas 2 malhas a menos, ficando 66 malhas sobre a agulha. I

direita, .

-'_úlllnas.3. V .: coro O traba no ele teus braços? f 'I' '_ d d 'd Contlnuernos tudo direito sôbre a beira da frente e façamos 3. CARREIRA: izual a pri-1\ T - t '1 'o, aCI itarn a respuarao an o sau e ') tl
r.ao .: :SP lC'CaS -re ac )I"i ar tua nue I,s(.:ncn e engrandecer ?', , á esquerda um aumento em ca la 5 centímetros 3 vezes. A meira,

rr. s "1
:,. t S -1 Cl n . pr' ,

ao corpo e alegria ao espmto.
------------ _U" ,j",,� ,/",1 - � U "t' ( tus. 25 centímetros de altura (altura da cava) devemos ter 69 Pa ra e "ItA al ;ria dê V;V"f é u-n goandc elemento de beleza, Não se deve deixar a carne malhas sôbre a agulha. Derrubemos para a cava 1 vez 3 V a r: e

S2n2 I corportl, pelo .r.eu J' espint.ial. envolta por papel, porque não se malhas, uma vez 2 malhas, depois 4 vezes ainda 1 malha CU r� r a...;.; frl-
c naverá b,l·'za l�l1i·)r '11e a espiritual ? conserva bôa por muÍto tempo. a 1 carreira de intervalo; montemos de seguida tudo direito el ias
A b(:l!Lq C" tri.ua: lk.l1J'la senpre, e a corporal, des-

-Ionl'f •.car até obtermos 18 centímetros mais ou menos de altura das As frieiras podem ser evitadaspida era esp.ritual, nada vale.
A suprema ciê.rcia e saber combinar as dilas. a péle

cavas.

D'
.

1 h
se, ao iniciar-se a épocô do frio,

_. . ,_

Immuamos para o pescoço vez 12 mal as, 1 vez r'ratic::u s u t t t d
"".

��"

- _.- -----

• 3 malhas, 1 vez 2 malhas; ao mesmo tempo em que fi-I jo O ,- e

m! rta amen1to � equf�. ';, ,- �

:� "I ��� l'J l...1 D' d' t d' , , . -

f
:l. a exce en es resu a I..los fI-

...�1:M I - ,��, ��' t ., elXfm o a par e as lversas :ermos estas dlmmUlçO€S, echem)s as outras malhas 4 cl'onar ' I'
.

�.. 'Iii'\..ii: .;r,:::�"'�
. d._· •

preparações que se vendem no co- vezes para formar ú viés da costura da espadua. J'el'tos
os pes, nos

I?cals ,�als su-

f,,-, . � ,
.

h t
'

t 't ,l
a essa anoma Ia, vanas ve-

f (�;I' �� memo, a ou ras mls mas, mUi o Lado esquerdo (frentej-Façamol-a de mOLÍJ igual, zes a d' 'I t t d
"J..,"'�...,o! •

n �.JaC'..�: de q,ue j" ...,
s::1J

ao alt!ance de. nossas m,agra_s boI- mas no sentido inverso.
o Ia, e�pecla men e an es e

, � _. • _a - 1..... fi I S b saír ou a regressar a casa, com

FI' ll:a( t 't rj 1', d I'L F
vas, para tom car a pe.e. ao a- Costas-Montemos para a base J 00 malhas de bou-

a seaouinte s0lurão: t,'ntura de bf"n-
"

�
, ,J�s<:!.!"u"rno_�.:s ""{r'r!J-,1 0,5,,_ e 111]" _e el�e._ ,e�ver �m_ soe da maioria dos prodú,tos des- 1 tt b t b Ih

.

t d :r �

t, d ' =" I ,A ' _ t- lt c e e ranca, r,l a emos em CIma a pon o e nervuras, join, lO gramas; agua de rosas,
• ,n e., ;,a" �Iga . "-,,,.. , C�I I i-'

'u�o. . - ClOnal es .. u Inla mls ,!mados a preservar a cutIs e com- executando de principio 6 ctntimetros, e façamos I dimi- 400 ar"'mas.I.�r,
_

dl, plm�nla, nO�-.n )5(,:1 a! tur� CO� a l?açãS e 7 c1arl'ls ne bater as rugas a essencia do limão . �

d d I d
.

t d' I � �

• f 1 d 1 d' I d nLllçao e ca a a J a a centIme ros (�111t�rva o para a No cas'" d,� J'a' h'v,�rf"'ln apa-,e-mr; . l"; êCU a (' arrOL, cO-I va as. �N,)llr co;n amer. oas, e
o alcool a glicerina e a agua

.

d Ih D
' v � .. - -

I 6 -
.

f t' I '1 I
e, l11crustação O ta e. epols aumentemos pouco a pouco cido as frieiras, para acalmlf aler,;, Gves, ; pac.,. ,va;1CI'� a "a�;

I as:,u�,;�{...lnTP?,p:�':.e .

� � distila.Ja, devidamente aromaliséJ- 6 Ih d d I d b lt d 19 t' tb .t d 81"" O JTO '

OH CO' '0 ma as e ca a a o so re uma a ura e cen lme res do"r e curaI-as., e' reromend�da1:'leljO e:'1 ama
-

.. \"Iga ). _v � í, .)..... '-', das; o tanina, a glicerina, a a:gua h
'

D b d I d
� ....

E l" 1 I I S zoa d f para c egar as cavas. erru emos e cada a o para as eota outra solura-o·. alcool p-'(O, 10111 u::"1a l�)[ma Ct),C'car c, 1.'-
,

ep:>l ar gramas e a-
e uma essencia para perfumOir a 1 5 Ih I 3 I d 0:r'"

,'�as b las de pão umadas J nnha, 100 de assucar, ISO de cavas vez ma as, vez ma has, epois ainda 6 vezes
gra;nas; camphora, 10 grs.; etermistura. 1 malha a 1 carreira de intervalo. Continuemos (l, fio direi-�;:m: i�p e, em cima dt:I,,; fil" _óco raiado, J 25 de manteiga, J J:;'vI'tar o uso de gorduras anI'- sulfurico. 30 grs.; taurino. 5 grs.Lo< to até obtermos J 7 ce!1timetrl)s de altura da cava. Conte-

';un� j ôç"� de u 'i . S"par .

: colherinha d,� fermento, I ovo mais dando, em compensação a d d I d 'd Ih,� ( r' 'te gem.i ,.1., OVO" ('

'I
inteir'J e 2 gemas. Ligar tudo m0S âgora e ca a a o o mesmo numero e ma as das

haí:'_f tc'"lS (.( n " IGClJl , a ,J�' 1 mUlto bem. E,tirar a massa até
prefereacia aos azeites vegetais e espaduas da frente e derrubeil10s estas malhas em 4 vezes.
ás pastas de amêndoas. O resto das lJlalhas será derrubado de Uina só vez e for-t 'Iga Jeu-:?Lóa, o s, l, ,i n�l1ta e deixar a J centirneiro de espes- C

. - -

h' '"
.

� orno pnnClplO Iglemco, ter mará a beI'ra da golanoz íl}Ov:..ada5. sura. Certa-la em triangulos ou
•

sempre presente que não é bom M S- f't d b I tt C PBc kr as da�a'i ao j)on o d· .�.uadradQ"; pinta-los com gema de d d angas- ao eI as e ouc e e negra. omecernos reguiça e sonolencia após as. " abusar de lavagens repeti as a I lt d t 1 54 Ih f
.

f'/C (� ";;�tllq,,jé).:Õ c ,;{! 'i� a,"-.�,n,,3, 010 \: Ielar ao fôrno onde deve- 'd dI' pe O a o a manga mon all( o ma as e açarnus aCIma re eições são s:náis quasi certos
, �pl erme, nem e aguas, eItes, 3 't d 2 2 d

'

d d
'

lUlOdo tudo, "Jd5 .'f n
"

.t, r. D:J rao ficar por meia hora.
nem vinagres de toucador.

centlme ros e nervuras e ,aumentan o progressl- e igestão diGcil, fCa!.l51da por
:ir esta :::IreI- l�aC20 sob: as (a- BOLINHO DE COCO vamente 5 malhas de cada lado e em ponto de jersey; aca- insuficiencia de acido c1oridrico
t' I '_ ,

�

• J f ,\ " ,

ao lel'�e dr. co"co sôbre uma mesa de marmore cober· bados os 3 centimetros de nervuras, dt)bremos o número no suco gastrico. Ha pessô"sIas c e I'J,lQ e L:"CU lICi &u o -

I
r�'11ClOnar . _ "

no; , 'IX:' élh: I � iG tJ 'I' , I: TI: leite de vaca ou crême até com- ta de assucar. Amassar, em se- de, malhas fa�endo 2 malhas em cada malha. Trabal.he;r.os que por este motivo são força-
aspé o Jou�".df). ple.'-!l ChIC/Ha e mc;a, Juutor 3 guida, a. mistura e dividi-la em aCIma 8 cenÍlmetro� de alto, sempre em ponto de Jersey! da� a dormir m�ia hora após o

?Oi�;� DE L;'!'.�,"'} . I ,;hicMas �c .as.ucar e um, pou-l pedaci_nhos que ,se enrolam com aumentando progresIvamente 25 malhas de cada lado. almoço e o jantar. Outrds. além
D',ítar 3 (_ "lber,=� dI- . ela lc co G'3 sal. l· ,ver f"'rv�" ate for- ae I?aos pulverIzadas d� assucra Trabalhemos de seguida a fio direito sOJore J.ma al- da sonolencia, sof[f'm d,..'! varias

maiz<:'lu, dlSS'-.lviJa em aiua, etn mar uma pequena bola n3 agua peneIrado, dando-lhe a hgura de tura de 30 centimetros. Reduzamos de seguida o número putubações decorrente� da mes-

uma caçarnl contf' do 1 c�ica- fria. Esfriar. Adic.ionar. ainda, 1 gêma. das malhas à 50 no curso de 2 carreiras. ma caU8a, tais como fraqueza,,'
la d� egua. Lrve'1\b, f '�olve!vlJ colberinlI'i dç r,aum!ha e bater Fazer uma calda do ponto de Terminem)s fazendo 1 centimetro de nervuras 2 e 2. palidez, desanimo. enxaquecas,

., f "I' I f" lU' , 'b I
.

h d I A t 'd' t' .

seF., .Ian... '"n' ':1' • IV'.), re�,- ate SOilC;l 1;;;',. ln)S�mar ii IS�O lu- a as ban an o ne es as gemas, Tira da gola-Montemos II O malhas de bouclette ven re crescI o. mape enCla, pu-
rr.r do fug,) 'acilC'()I<;lf lima co-, do o côco moido e bem escorri- que devem ser colocadas sobre o branca e façamos por cima 6 centimetros de ponto de ner-

são de ventre. De tempo a tem-

!her ele m,�[]teiga e um ovo bati-I do . .L\rnassar com as mãos e fa- marmore untado de manteíga. De· vuras. po são vitimas de verda'Jeiras
do. T t!�'O a,u�to lwm rll>.;'iH�d", zer Tolinhos grosso�. Deixar em pois de seros os doces, tirá·los

_
indigestões com vomitos � deje-

adicion"l' I�' -, C:11v;,a j. asm-I prato ,�'mlnttj(:ado, ao frio. En- do marmore e colocá-los em um Botões-Façamos de bO:.tcJette branca, em ponto ções liquidas como se tivessem
or, 0 fl1C') dt! UU, llm,.c e um dU�'.:.CiCiO, cortar. prato de cristal. de jersey, 5 quadrados de 12 malhas, lrecobrin jo� os bo-' sido vitimas de uma intoxicação'
poUqu:'1:,õ de> sal. RODELAS DE OURO SAMBAYON tões lisos. alimentar. A fcausa entretanto,

Cc linh" r eCI fô/mil 1'11' fi)rno Batet muito, durante 3 quartos Bater 6 colheres de assucar, Passemos sómente as mangas sob um pan��humido, resid.e n.a falta de
�
acido cloridJi-

rno,l,,'a . !! to, rldo .nenos, 12 gêma�. deitar ahi algumas gôtas de es·
pelo avesso; o ponto de nervuras não deve ser passado. c�,

p
m_dlspensavel ,par,a .al normal; [, \te'::' )�� .. ".:_'. 1..�,/\3 ",11' d·', ê'!," ser ;;l(licionadas 175 :,.ência dt! baunilha. Quando esti- Unamos costas e frente pelas costuras de lado e das es. dlg_�tao dos albllmmolOes, que

('"rt, 1 6 me:;ã; t". ícdeluti. g ,1 '.15 Je 3;;,ucar; quando esteja ver bem batida a composicão, paduas, cosamos as mangas ás cavas, reservando espaço
por 1St? se putrefazem, tornandc-

Levar ali {0isJ ..:om Z C<. OO� d" - tucL; muite: bem unido. ievar au deitar nela um copo de vinho fi-
ao meio da costura da espadua, cosamSls os botõ::!s á bei-

se �OXICOS. .

gU<1, '1 T ',o for.,liilh", .-1o� Ul!ilbt..; fo�:) para qlle se torne espesa a nu. Sem deixar de bater, levar a
ra da frente esquerda e façamos em face, na beira da frente ara combater a sono�eocla, a

e 6 colhere� .1e aShuc;,r. Dt;;sfcit:�, mistura. Em outra panelinha bO-1 fogo lento e continuar revolven· direita 5 laçadas feitas de cadeias a crochêt para a abo _ pregUiça. e toda.s as demaIS desoe-
a comi-'o�içz.u, passai peLl penei· t:lr sôore o fogo suave 12 claras] do a mistura até que.a mesma se

toag
, (dcns aCima aSSInaladas, recomen-

d d d
em. 1i.J d d d"ra. a poato

.

ê mereilgue e, então, 1 torne espesa, não elxall o, pc
- ",a-se o uso o po eros\) . 1gestIvo

A' pate. rnis�unda 270 gf:1� rnistutar com i5tO as gémas, pouco rem, chegar a ferver, porque se Cosamos numa pequena gola direit1 a tira do

pes-J Acidol-Pepsina 'da Ca&a Bayer
mas r, a:",l,-,,{ .:v Ij 7 5 �;\"If: '�;

I
a pc,ue,), e sem parar ele bater. racharia. Serve-se com biscoutas coço" que p�imeiro se fixa pelo avesso sobre o direito e que se toma n.o meio das. refei-

cL! m; �,lél, 1 L:' 'L1S "l 3 (1'1'''- ue.rtffi'l.r, dC;J(,is, a preparação seC0S e compridos. depOIS se VITa pelo avesso. ções com adm\ravel proveito.
�Z'i-������_����_:_'-�_��eqrm!"

nt1�g�'�nIMco"

:. �". /,l.. :1 �I .?t.0-""li.... ..:_ '

t. CARREIRA: 2 juntos, J

1. CARREIRA: 3 avessos. 3
direitos, etc.

2. CARREIRA: 3 direitos:
3 avessos, etc.

3. CARREIRA: igual ala.
4. CARREIRA: igual a 2a.
5. CARREIRA: 3 avessos]
laçada, 3 juntos, etc.

6. CARREIRA: igual a Ia.
porém desencontrado onde é aves-

50, faz-se direito, e onde é
direito faz-se avesso.

Sanoleneia
invencivel

(

II
I � ,NARIOS P U B L I C'O

Es1rá fin!ilizando O prazo estabelecido pelo Clube dos Funcionários para dis·
pensa de joia, rnensalidades atrazadas etc.

'\/ossa inscrição como socio·..Rua Conselheiro Mafra N' 2.
L _
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Filiaes
l\/latri2::
em:

FLmO OPOL.IS
B�urnenau ..Joinville São Francisco Lagl.JnE'l

Mostruario permaneote em Cruzeiro do Sul

Secçao de Secção deSeoção de
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ras r>ara terno! fERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benerlcíar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas .Machinas para laoeiros
Roupas feitas e janellas, tinta Machinatios em geral para a lavoura: aados,
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, n.oinho etc.
Lnha para coser e serglr Fogões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, Motores
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -,talhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral t· ara transmís: ões: ixes,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras rnancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Jletls e graxas rubrfic.intes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automóveis e. Camin'vr-s FORD Peças, aCl.es-

Sapatos, chinelIos, meias Productos chimicos e pharrnaceuticos sorios, serviço rnechanico
� Depositaríos dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e can.aras de ar GüODYER �
� Charutos «DANNEMANN. Bebidas nacionaes. e extrangeiras Material electrico em geral ��

� Empreza Nacional de I'-Javegeçao "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke" "Anna" e Max,. �
� Fabrica dê Pontas "Rite r\/leria" .. - Fabrica de Gelo ó'Rita Maria" - EstaleIro 'Arataca" �=�PAVÀVãV;Â"�'�����ll������������Ri?�����E����!:.;?;�����.2�,�

, tentoe nr'ur�J" .�l �,�_'".O�lr_\;.,_�fi(DS �� Ri c;é�rd -:,:) 'I Osryn Costa"
� � t:., � I I 'Gott:s['""n�nn COlaboraçãe:

:,'
��������������� � Accacio fvlJo- E h r d I

�

�
..�. x-e cre a c inics do Hospn�

t I d N" b "P f Mao será devoloido o otteina!
i� � le I ra tem seu escrip-

a e um erg, (rro eSSOI D

V

A. M ii ri P � Ilndórg Eurkhardt e Professor publicado ou não.

I bl" .&
genema ,'d'BO ernS3_ � � UI

•

� I�,;r) de :.1 �vo?acia á rua
Erwin Kreuter)

to�ec�:';;�or��::ss�e�:o �;���
Icaçues, com se. e em ao � Í;tü O:; I

: �;'p6ck:lí\'?h em cinfnJ�� citada, não implica eat '·e:<j.'O"·

é autorizada e fiscalizada pelo Governo vi�j_�vllUt '::!..-: Uuro Preto geral sabilidade ou endôsso por parte

F d I t t t 112 alta cirurgia, gin.:lecologia, (do- da Redação.

•
e era e possue a car a pa en e n.

�
n. 7fJ, - Phor.> 1277.-

enças elas senhoras) e partos,

I
cirurgia do sistema nervoso eCaix 1 Postal, .11 O.

operações de plastica

G���u""·------_·it--

f�.fJ.eee�oo � - ���>.eC\�t��� F���a T{2i;_n�A�d�so��a_

!COmpanhia "AUiança da "ahía"l \ .,010. paro o intcnor, \
�
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O Adebal --I
�� FUNDADA EM 167"0 �

Dr,
da Sllva

R.

O· �

:: Seguros Terrestes e Marítimos =
� Incontestavelmente a PRIMEIRA �d(".J Brasil ��
� O
�j C<\PITAL REAliZADO 9.000;0013$000

Rl::SERVI"\S MAiS DE 41.000:(;(;0$000
RECEIT AEM H'i35 19.792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.161:966$549
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS EM 1935.2.717.044:063$157
SINISTROS7PAGOS EM 1935 4,2[0 .i ; f70

��

�..
_, Ap'er.��s! Sub-Ageni�i fJ Reguladore. de !J,.\'a�'!s� �em

�D
•.Brisil, no�,.lsrugua( e nas prini:ipais Ilraças estral'ígefrn.

.

A.gentes; em Ftorianopolls :

Campos Lobo & Cia�

CONSULTORIO·--Rua Tra
ano N. I e das 10 ás 12 e

das 15 ás 16 I [2 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este-

LI
ves Junior N. 26

TELEF. 1.13 I

\ rr. f1edro de Moura Ferro I
I

Dr. Artur Pereira
e Oliveira

CUnlca médica dt'J erlan
ças e adultos

Comutas diariam!'ute das
4 rhoras em dtanie

Consultorío: Rua João
Pinto n: 13

FOl\E-1595
R '1-" •

2Rr!;.IuenCla: � ua Visconde
de Ouro Preto n' 57 '

FONE-1524
LABORATORIO DE

ANALISES
CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLIVEIRA

Chefe do Laboralorio da
D:retoria de Higiene do

Estado -. ;;
Curso de esrr.eialização em

liactroriologia no Lab.' de
Sau�e PúLlica do Rio de

Janeiro

Formidaveís 80rlelos prDprlo8, Irei vezos
por semana, tedas 8S segun·
das, ter�11 e sextas·feiras,

RtlJ Trajano) rr 1 sobrado

I Telephon� n' 1545.< I
\. Dr. Renato= \===:8arbosa==

ADVOGADO

Assinaturas
ANO 44$00(}
SEMESTR� 24$()l_J{)
fRIMESTRE 12$000
MES 4$ruo
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem como

os valores relativos aos an

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge
rente JaiM"c C&!"ado.

Redação, Admnlstraçlo
e Oficinal

RUA CONS. MAFRA, 5�

Fone, 1.656

Agentcl··carrelpomlente5
l-orto Alegre - Dr. Ar'olí�

Bottini
Curitiba-Petrarca Callado

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

4.raranguá-Jaime WendhauHtl
Anitapolis-Aniba1 ?ae-;;
Angelina-eArmando Schmidt
Biguassú--Héilor Campos
Blurnenau=- Martiniano Hilario
Bom Retiro-Joaqu!m Simões
Canoinhas=-Peí-e TOl�
Cruzeirc=-Os-alde Pereh
Curitibanos- Enedino Rosa
Creschena - Dinorah Alves

Caminha

Advogado

loiilVile--Xa;i�r Schenk
Lages-Hossanah Neves
Laguna-Fra;1ci�co Chagas Ma.

chac.'
Mafra-Pom�)i�io Claudio
Nova Tr\;.d< -

" � .

,L�l,,�)

(Curso de e�vec;aJização em

. molestias ?e senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 ela rraploã

L S!. LVli.�,vL) d .

u,.,

h\,; � ANITA GARIB·�A' ','D· I.," 4'9 Schmidt n. 20 c I e

lI.G.GI�&�G--_-.---.----_·��"�G.O.�O
1

namente satisieitÔ.

Extração com global de cr.stal.

A rnaAI •.n� lisura honestidade, pois, OI ser

telo� ;aàü preiencladol pelo povo.
� _-----.._---�___..----- --------�----�_.. ,-_._-_....I

r i

( fj

"

,a:, .01

�1J.1.

J'.dvogado
Rua Cons. Mafra, 10 (sob.)

Fones 1631 p. 1290

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Dlr'etor da Maternidade
Medico do Hospítai

Médicos

Dr. C'::: rlcs Corrêa

Rua

•
�...�

{..� .()'

t ',o' c:�- t'( '( 'hT,...,f, .-; i. f· H!-' I" �. fi .,.
,

• '. "'. f.O .c·fé'
- ,. �. " I ; - 1\1 � c� II j f '\,..; "- \' � t... ... 't... í ,t ,

- � ". � �l!�
TELrJ'ONE N.,,.l.083 END. TELEGRAfIC· ALL1AfvÇA�!U". '", •

uEscritóros em Laguna e Itajaí �
�
,- ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AGAZETA-Florianopolis
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SANTA CAT_ARINA

CAIXA 15 Endereço Tetegr. "II�STITUTO"POSTAL No.

Aprovada p�la Govêrno do Es

tado de Santa Calharina por

decreto N. 2 de II de Janeiro

de 1928
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, .",��"",,,,-,,,,,,,,,,,,,,,,c�llcoSinha Ideal Desp!i.'!iIJ"'hls
Casa ('Ie Diversões Ptaç" General O�Hirio �34

b: � t--n õ g;� re ...
e----- de Ec50Pmel�diaaliasta em fornecimentos Sol uclonada a crise

li - U � � � W S I!AI • t;;.l P. domicilias. does :;",JO rte
" .

;
. nl' i1e ; r\)

Preços, os mais baixos.

Absú�uta higIene�Gê?e,o: de
BELO HORIZONTE. 22

1 a. qualiclade-c--Cosinhe Igual, ou H J:'
,

'

,

Ih ; 'I
-.. iouv- ncie .mp �3r.: > r,c;;-

superior as me <res 'la capnai. I '- d
'

PREÇOS:
mao o C'mselho Debbe.snvo da

Uma pessôa 70$000 A'OMV';.Duas pessôas 100$000 lia Nova, solidaria com a

C d b atitude do Palestra, abriu mão
omi a a undante e agl'adavel

ao mais fino paladar. ,

de: pontes ii favor do Atletico

Praça General Osar'c ".:34, ficando, assim, solucionado o im

passe do esporte mineiro.

__

F LORIANOPOLIS Atlético e 5iderurgica volta-
rão a disputar o campeonato.

Os clubes de Nova Lima e

Sabará, isto é, Vila Nova, Re�
tiro e Siderurgica, fizeram u.n

apêlo no sentido de que o Atlé
tico, Àmerica e Palestra anulem
o pacto relativo á realizacão de
jogos naquelas cidades, afim de
que seja harmonizada a situação.

Os clubes de Belo Horizonte

Auto.decâ�ão dalI �(Q)�I�
�

pulações abexins I

Um dos principies fundamentais da vida internacionel que I
depois da guerra foi-se afirmando cada vez mais, é o da auto-doei-

ão dos povos.
S 05 povos são os protagonistas dos seus destinos e são de-

fendidos nesta sua força de vontade pelo mundo civilizado. Ainda

nestes ultimos djas�em LO�,dr�s, ,o Primeiro Ministro inglês, afirmou I
MS Comuns que cada redistribuição dos mandatos, deve ser prece- �
elida pela consult,ação das '��pulaçõe�, �o�que, sôbrc estas. ,a�oia-se i I
qualquer sistematIzação politica e administrativa.e=O pnn�)pl0 ca I ;

auto-decisão que continua de pé, não póde deixar de ser Ignorado I '

quando se trata de aval�ar a s�stematização da ,Etiopia realizada

i!'pela Italia e as conclusões l�glCas que dela denvam.
, IAs populações abexins demonstraram nestas ultimas semanas,

qual é o seu sentimento para com a ltalia; essas c,om a autc-deci-j t
são que se manifesta nas ,suas ações de todos �s dias e d�, �odas ��.__ , __ , __ --_=-�, �'-"Z -_ _ _ -HllI!'!��."."".,,,...,"..,,

as ocasiões-fizeram sentir 'Ü desejo de uma vida nova e civilizada Pum melhor ;)v",h&r esta auto-d, -rsão.deve-se considerar que

á sombra da bandeira italiana. tarnbern as regiões at� OI �l',n não ocupadas, de ha muito solicitaram '

Tigrinos, Somaloo, Oankabs, Gajas, submeteram-se por de- a ocupação italiar-a. P r t''{,''_ ,lI 'r. <; c .mr nas passadas, antes que I

zenas de milhares ás autoridades italianas. antes que a soberania roda a região do Td.� ! c· c ) (, covtro.e italiano, os habi!an�{'<

italiana se estendesse sôbre os seus territcrios. Cada tribu, prece- da região próxi.m ao Lg I úH:(�' e.m-.: '1 Gondar para pedir a in

dida dos emblemas da prorria religião. invocava a proteção das t-rvenção e a FeLç -) d,,� trOlkS it. li"T)�s, contra as razzie a que

autoridades civis. As populações, após a submissão vol aram ás suas se entregou o resto do t x r�ito dôrrr,' c.l 1 .... \..Lo [(as � l'HU.

ocupações habituais P' otegidas c dd,�ndidas pU! a sempre da� raz- As caravanas prov-nientes cid' r, i>� de Sélrago e de Cu

zte e das violencias. -Os milhares e milhares de escravos liberto', h, a oe. 'e do ]p/) Tana, e outras ,.10 G ucmenrler e Debra Tabor

constituem junto das populações a melhor propagando, p8rque de- j� haviam �"Il]n"i do áo. p',ICf'd �c:s ;t"I",<" que l-, l.a a!ouns mê

monstra'n pela maneira mais concr ,��, o "�s�lt'H1o do, nOT�') domip;o'l s,e' as v';'IIL, Õc s 1". I 'W'.I·I) o :�."(I"(t'l j.'i l'vp iS It .. :ldnas, �ara pôr
Tambem os chd,'s d�s re�rões vl<mhas e IOl:glquas, d'}·- I .lrTl ao d �c JOh'Tlll r! 1<; Pt" '1 IH ,1 I sh, an '.

ocupadas � das ,que vem s�ndo c\)tn�letada a ocupa;ã?, SIIb'1 eté',ar;),-'. I

P xrn t, 'i" ,lI,.: 1
vi' d, � ê "'S d u JUge:. e:n to,;a a parle

se ha mUlt8. 50 no setor '10 Temblem em pouco Llals d,� r!uas k-I p InCl� 3 .. " n - t 'AI d - . DUJa '1 �i, r.ca< rr.'tlll"'� lÇÕ s de {{'açàO

manas, submeteram-se 53 chefes polilic s e 114 c'1,fcs de 3.ldejQ' contra (I ant'" f' ,<:'rr1l', c.ui' a It0I! lade S'J, 'até cntao exercê;:; com

Oll de comunidades religiosas. Esteô chefes eram' 'iegl,aidos mt 5 d, "ii V,leI,' lC'1, ('Í ' f" f{' 1 f
c Il� pO.ll]h'çc., S ili',tf S .:-\: ()('I]pação italía

ocupação das suas terras-por milhares de grupo� prnlil':b", c,ue 'a. L11 Jlma ' 'm K,f" ('s ba1.J;tatcs de,afcgara!Il o antigo odio

ofert-!ciam as suas arm'lS modernas ás autoridades itú !i"""s e de- i contra o� shúl![ o�.

monstravam por diversos modos a sua fidelidade á '1C'Vé( sobe"ania. O L 111'1"! \Vd II fao\.iá, COD �lb':ro militif de Tafa,i, de.� h:
E' de antes da avançada italiana sobre Adis-ALebp., a �ig'1i�i":(1ti a I darou I,Uúl (,IL v:�ta U ·C':.ú d â,imp�n,,, iilp]r'$(\ que «a Abissi!,iô I ,Ik?�
submisão do Suhão do Anssa, que tendo conseguido fu�ir ao con-\nao foi conquist.:h p�lo r;�l.es e pela� bombas, mas foi tarrbem

trole do ex-Negus, apresentou-se ao comando i!ahan) para invocar bRti( a reias TêV J::çôes I lt"mc S» .-Um 01.1[(0 L:tor qle deve ser

protecção. Tambem o Oejac Nlexôxa Tcojoros, sobr;uho do �ei \ l�vado em �cnta é o �pguil'tt: 25 populações combateram ao lado

Teodoro, declarou fidelidade á ltalia, cO'ljuntô"Del1te a del.'flaS e dr - da, th pa� Itahhr '5 pa,a eX,mlsar das mas ter,1S os violentos dorr:i-

z�nas de chefes indígenas que se dirigiram á Gondai' para te�t" TII}'\ na:::ores de od" . I n \ iuva Lucia Pandcifo filom':ilo, vi:.;va Ida Filome
nbar os seus sentimentos de �impatia pelo avançn das tropao it ,i,,- I

A' "eF 'ê!�,:r ao; tr, c..S i:",�) lei;' elo ox-Nér>U5 estavam tam- ,-.,l!""""""", no SinJone, Artur Frer,,]eoen, esposa e filho (ausentes),
nas. Outra submissão muito sintomatica, além d" Co ('X-t'I,';'O de b m os llru;,os c ! _,1, �d::<, l 1<1, qne "ó na b:talha á sudoéste'

��-..:........
Juveral àa Costa Avib, esposa e Uhos, Damazio

!-farrar, é a do df'jac Mangaxá. qUf' foi fde!issirno ao Negu.; até 1c J �i:]rapa, r::.a _.a,l , vis ,1 I,\z rril ábl x!ns.--As' populações que •. Ur,belino Brit.), esposa e filhos, Roque Filomeno)
ao comb�t: d? lag�, �xal'gui e de Ura,i bn, q_:'e ?O rLJom�nt() C'� �ãO cO,mb�t��,:-rr�, /v �,ber 'r ü nir:teria! Léli 'o para pôl-o a d:sposi- I, esposa e filhos. Dantt! Filomeno. viuv� Yúlandc1 f,-

sua rendlçao InconmclOnal, ades da proclamnçao ao ImperlO, fez �.o d.� ., ,,t,, ,(1 ,.es ll,dIi)[ 'IS. lomeno Garcia e fi lha, Ftliz Barzal'" e�i'OSé\ e [i�
.J I '1' d 1 b

' , I 1 , I E' S .
' '. '

d
'

esta úec aTação: "mc mo-me eanti� Gr' so eF'ma da te!. .a, pOllCO- i ['" ... ('r( , l;r> ",. ,} o· d c I. t"",;, ;s, ,ntr�gou ac come nr o lt;:l 1\ O 1 1 R' lJ I ,,...... ,

Ih
�l f

'

'd d 1-' I, I
•

I
' , j,O, r anao, ema o e �é\Uílta t ).lomeno, t, \b, ,1êmú, � nel. ;

me aos seus �erviço�, esperanco na utura prOSecnaa e "O lfié'U

'a-I' .Jane, ,"él'1tlÕ(:'",
P'l, d, v .éJ�, '[;Y,S de rruri�3 � que lhf.:s tinha sido ' F I f·II,' M' """1 M

,

'

I J d
. C. J, • d - J '. j Jose 10m'.'!nOI esposa e 11.lC'S, vlUva ,.arw, ri ame,;o ! .ac.:::::ouo

Ís pelo qual me b"tI cerno so ou "». CVL .. a::..,o art' s ,1 c" I "C.,O pr I_S é'uton ....a'lcs etlOpes para que fo,,' f Ih C I FI rll ( )',

I' d b' d h f d' .�. d' 1 ,- ,

I' I lOS, ar os 1I0menj, esposa e .J :lOS t!:"oentes \T'va., Ita

E a Ista as su mIssões os c e es po ena contH.'IUé'T. !

lU-I'
sem escon ,DOS ÓS Ir �,( SI r z.ç.õ , Itcl Jónas. C F'l f'lh' - h d ' "h '0-' ,

. ' 'd � A 1 _
;

-

,
uneo 1 omeno e I 03, Irmaos C'!ll ar Q3 e "oorm flS' e o,nemca

merosas persom\hd"des ehopes do rfgnne ra"S<l o suometE'.'r8w. se, ." POl', '1ÇÚ("S, aJ ,x:,,, om tAa sua alJt"de f! com estes v'l t' f d,' b 1 d J "I' ,

:
' '

F ' 'd _ '.

" y' ,., " " ,
'

1 lomeno, la, pro.un il."Il<::llte a ""a os pc o 8,0 ;Je qll'� O,; atIr1�1U

regressando tambem o e,x-m,mstro ('tlope em orr:a, o e;!"- lrdor g' -\ eplSo,
lOS Itl()"raJe.·T) 0, ",,,,l.! ser..lr. C:1,lO e 0, SeU déseJo de eerem pro- d I t' I' d 1 '

'"

,.. 1 _'
' -; .l " 1\ T -

", 1 n J
"

com o o oro�o a eClmento o sf'mp! e pi 31,teáQ8, esposo, p,a, 50·

ral do MIOIsterlO das re açoes exknoro::s, etc., e mUltas outros estao teg,vos por Ur:Ja ,aç�" C1Vlh�,'UF\, ',ecor ",mos que os homens valI-, �'- h d' b' h
.

DOMIl" 'O"" Fl
.

d' I d b','1" h' 1 f
giO, avo, Irmao, cun a o, tiO e 50 rm o. - L I\lU ;:,

em VIa e seguuam esses exemplOS. 08 se recmaratfl a (/ eaect'r aos U.tlflJOS C ltet; os cne es -a come� LOIV1ENO
Estas submissões, qt.e começaram com m de RéiS Gugsa çar pelo ex ,i;éeus-,abaDc!onaJam os seus po"tos e d�6andaram, ou V"

.

. I' do d d.

, _ d d' I " 1 ,1 'I'
em por mte'memo presente âi'fa t'cer a to os os

genro do Negus d,moDslram Que as popUlaçoes rança as o Jugo SU.1meteu:m-so é;:; aLtol: l<liJes Ira l<lrl",S. I" d 'J d d C 'I'
'

I" d, ,

1 h
�

I'b d d d 'd' O 'f d V'
"�"

I'"
snrs. c Il1ICOS esta CI a e e a a!JlÍa qUf' ou,,'a amente se f'�-

shooano esperavam oe a mUlto a ! er ,a e epOlS e mUlto� se- mam esto o lce-rel baGO" 10 que abo�lU a escravidão f d d 'I
' ,--.

I
_ b b

' .' "
,

'"

I
' , I orçaram para a cura o quell o extmto; Jque es que nos aSSlSh-

culos de vexaçoes e ar anall. e que anUI'\C10U solento.L nte que «os que ten 1"m llecesslOade de au- f - 'd d I d d'
, d d" ')' , l'

' .

d 'I'
, ,

ram com o seu con (!rto é aJu a urante Q� pro onga os '1a eClmen�

EIS por'lue as populações emorstraram a maneHa maIs I XI 10, ar resentam O-S<o as úutO';"il -s lt." Ianas, receberão auxdJO e I t d f I 'd' b d
' ,:

, I"
,

' ,
_

.' r=> d
- 'I'

o o a eCI o, em como a to os aue envIarem coroa f ores
eVIdente o seu Jubilo pela ocupaçao Italiana. ar to a a pftrte as i prot,'-, çao�) e a "memo: prova do VInculo q:lç se creou numa base ex- t- ti' d d f� , '..,

f'
'

_ _ d'
1 d

. I' f c'" ,., ,,,' " f
' ",' ,

cai oes e e egramas; as fOCJer a �s e amas comerCiaIS que se Ize-

populaçoes vao ao encontro a� autonoa es ItalIanas, para azer�m
I pcnlanea,

CQ,,,O a que,' �obre a ·jU2.1 Ol con�tru:ao o novo Impeno t d' 1 "1' d
. 'd b 1 -' b ' ' ,

ram repre<en ar e é\ to os ague es que ate a u lima mora a cc-n�

áto de submlsr-ão e pala serem protegi os LIra vez que Sft em que' entre as popuwçoes ell'JpfS e a nova so erama ItalIana. d 'r t
'

,

,J h" d
'

d
' I O d' 'I' d' 'd' d

UZ1.am os restos mOi.alS.

sab�m que a ltalia avança ttazenuo ospItals, eposüos e VIveres, mun o ClVllza o nào pode elxar e t0mar em consid�- A'
.

h d. I
, ' " '_ I 1 b' - 1 I - 'd

" proveItam' o ensejo testemun an o aque a gratidão. que
etc. As mamfestações assumIH:m como e notono um caracter malS raçao a ea su mlssao GaS pOpU aço�s que COilSl eram a ltall3. como ,. d - 'd

'

,

G d 1 f 1" '1 I'b d n
sera Imorre ora nos seus coraçoes, pma convI ar os seus amigos

mtenso em onda r , on e o supremo c le e te 19lOSO Imp orou num a sua i erh ora . I M' d 7 d' 'd d
, , '" 'J d 'J' I

'

E '- b"
em gera. para a IS5a e o Ia, '::jue sera man a a rezar p.a

diSCurso dIrIgido as autoTlc'a es lia lanas, a g on,a para as nossas ar- 'sta, sltuaçao ('1U� se [,<t1ü na auto·decls;ro das pupulações '

-'d f '- 27 d ' 7 �O h 'I:
,

f' I d d' 'I
.

f" 1 ,I" , , proxlma segu,j a- eha. o corrente, as j oras na oreJa
mas. Este chefe disse: « man mente po emos ('rmIr tranqm 03 nas

I ctl0pes, con (�f1U a lt uI o,· UI. ",' J;, m IS pnncIrJálmente o dever de M t' d 't 'd d
" t>

D' d' I I ' i ' ,

" a rI? e� a CI a e.

nossas casas; agradecemos eus: OnIf.JOtt'r 'e que nos man ou 05 üa- tu erar as pO�lU Jções qu' em [(',..10 o St lr etlOpe, de norte a sul, e A t,
'

d
.

I'
.

I O l'
,

I' d 1 d'
,

1 d
n eClpam os seus agra ecm;entos a todos que participa-

Ianm; Imp oraulOS a eus nas nossas prec;�s, a g Olla Imorta da, 1 e le,te a oest�, O" tlgrmos aos SJma .:-s, os arnhara aos Amsa d t 't d I' '- 'd d
b� 1\' r , !

'rem es e a o e re 19lao e can a e

vossas armas; as nossas cruzes erguem-se para a eaçoar-vos)}. r\ estf!S connaram-sé a wa tut" a. S- '23 d h
d f, I)� 1 t T f O 1'1 1 �

d' 1 d' h
ao Jose, e JUll o de 1936

r;o em-se acrescentar outros atos. oe exemp o: mana, os ra- ., C5cr�vos u" tos, qs POPU!, �Jt 5 re elrll1la:; o J:':oo S ca- _ __ ?"F.-mr =....���������
des violaram a clausura para prestar homenagem ás autoridí>des ita- no avidos de vi,;é' solicitaram a unIa �'Ó VOZ a prc'reção e a'" defesa. -

-

lÍanas. Todos os habitantes de Adis-Abeba, como dos outros c�n- que só mnél. NilÇào civilizada-corno a halio-Ihes podia dar e a Festa de Bom Jesus de 'I
tros, partecipam do içamento á bandeira, testcrr,ur,hado com u sU::J.1 toJos e:t<Í (ssec:;mando.
pres�nça e mais ainda com o seu entusias'TIo os i!eUS sentimentos de;

I '

O !?a_i[y Te!cgi'�f.)�, fêef:r;; que, ao ,cr-t-arem as tropas ita- Iguápehdelldade e de apego á nova força sobt';ana.
. I hanas �n: c\ hs-Abçba, varies neJlaVdS :,prmumaram-se de um grupo

Em toda a parte o clero copta colabora com as autonda- de oficla;s das tropas de ocupa�ão e jl 'leram: "damo-lhes as bôas
des italianas para o restabelecimento da vida habitual e da discipli- vindas"; "gera re-:t S�le(;('is a paz:!. Dotas promes>as origina-se a

O navio motor S(lO Paulo fará o transporte de

ria no País. clareza das cleLrmi loções italianas, D" táto, como realçou o Obser- romeiroys p�ra a tradicional festa de Iguápe, . saír.- I
Em muitas igrejas agradece-se a Deus pdo suce:;w das ar-I var, do ponto (;,; vi�ta politico, do ponto de vista societario e inter-

do de Ita]al a 30 de julho_

,ma8 italIanas; no uogsiam iogo que os seus habitantes foram infor- nacional, a atitude da I·' lia, é ma's 'do que regular, porque se baseia Os interessados deverã(j reservar, quanto an-

mados de que Tafari& abandonara f) sólo etíope, et1!regaram�se a vi.- na submiSSão dos chJls !t(;ais e nê,S gerais IT!'Ánifestações de satisfa- tes, as SJas passagel�. _

Vas demomtrações de jubilo. D:rante a noite festejaram o definitivo Ç,dO e de júbilo do POV') l\:).;XÍ':n pela ch.:gada dos libertadores ita-
I

'

Inforrnaçoes: HO 1 EL GARCIA-Itajaí.
desaparecimento do ex-'Negus. \ hanos». --

mr 1Wi!fb?'tt fiP.ffJiJt"P'i""?'Eff'l"ji!&'"}',RP PS,�í:i iWi!#ki rr.;;;�':��iiiIL3iIilbiIiIt0iliiiiJ5.�iFit aw- #"pryp=f!"D&C & ::ti 'W�wsw::u-a 11
---- ---.
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A CAZETA FlorianoDotis-24-7-1936

Vist=J ,,( r a �m eriâi
o lvlAIO'i< E MELHOR C f,NTRO DE DiVERSÕES
FAMILIARES, SUPLHIOR A(J0 DAS GRANDES

C!J"ITAIS

Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado
pelo governo do r staco.

_

Não deixem de ir ao I, tt.t.ora Imperial país, nele
encontrareis grande S vantaj cns, coníôrto, honesti
dade e ambiente scléto o que muito lhe agradará

Nos altos da Farmácia Popular, Ú Praça
de Novembro

15

5
_Wl4m....

Dr. Miguel
Boabaid

Clínica Médica -- Doenças
de crianças

Consult.-R. joãc Pint�l 13
Telefone, 1595

Consultas:
das 1 5 horas em diante comprometeram-se a tornar sem

efeito o pado.

Prisão de ventre?

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratolios Raul Lei-te Rio
---------------------------------------------------

I
I
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Elega�tes 'e lindarrlente padronaoCls
abunddnte stock
para homens na casa A

VI
para

.

crianças, .variad issi rnoroupa:;
e

Artigos

possuindO

CAPITAL, náS duas esquiuas da rua C\)nselheir� Mafra com a Trajano
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Trava-se a batalha a quinze 'milhas da
pital -Do territorio francês ouve-se o troar
canhões-Pilhagem e. incendios de igrejas.
o govêrno espanhol substrtuldo por um

N VI-da G A-Z E'TAcomité revotucíonarlo ossa ALlSBOdA. 23-,0 govêrno espanhól renunciou, sendo o ô·
..

_

����������������tO' lugar ocupa o por um comitê revolucionario dirigido pelo F�HIVERSnRIOS ��������������������--
presidente da Republica, sr. Manllel Azana. Dep. José Nicolau Born A V O Z D O p

__

O V O
_

A grande batalha .. FLORIANOPOLlS, Sexta-feira, 24 de julho de 1936
PARIS, 23 -Uma força de cento e cincoenta mil ho

�l.!E'I1S do govêrno espanhol, bem armada e municiada, composta de
guarda civil regular, que permaneceu fiel ao govêrno, das brigadas
populares, das milicias de choques dos partidos Socialista e Comu
nista. e das organizações juvenis dos dois partidos que, desde a vi�
teria nas eleições da Frente Popular. recebiam instrução militar re

gularisada, de oficiais da guarda civil, marcha de Madrid em direção
á concentração principal dos rebeldes, deslocando-se para o

RIO, 24-Já é bastante co- r Foi o que se verificou na ma-

nhecida do público a modalidade drugada de ontem, na casa do se

de furto mais comumente pratica. cretario do ministro da Viação,
da pelas mulheres. localizada em Copacabana.
Via de régra, emprégam-se co- Quatro mulheres.-Maria Ai-

mo serviçais, logo que se Ismilia- da, MUI ia Lucia, Maria da P e·

rizam com a casa, aproveitam um nha e Maria da Conceição-uma
descuido dos seus donos pllra car- delas, ex-empregada da casa.apro
regarem com tudo que pos�am. veitando-se de uma janela deixa

CARTAZES
- da por esquecimento aberta, pene

trsram no interior do prédio da

VIU o Registe-se hoje a passagem DO D IA rua Barão de Ipanema n. 140,em
da data aniversaria natalicia do CI N ES COROADOS Copacabana, residência do dr.Li

prezado conterrâneo sr. engenhei- Os cinemas da nova empreza cinio Menezes, secretario do mi
ro José Nicolau Bom, represen- dos Coroados, apresentam os se- nistro da Viação.
tante classista á Assembléia Le- gu.ntes filmes para hoje: O secretario do ministro, rre�

gislativa do Estado. No REX, O filme de grande sentindo um rumor qualquer, in

fi Gazela, jubilosamente, apre metragem da Cine Aliança Amo dagou, deitado ainda, quem estava

senta-lhe seus cumprimentos. todas as malheres, cem o grande alí próximo a seu quarto.I' julgan-
. . . I

artista cantor Jan Ki,epura. Esta do, ?O� certo, ser uma das f,.uasT�a.nscorre hoje o amversano
I produção pertence a linhagem das servrçais. A ladra respondeu.Disse

natalicio da veneranda senhora, grandes ccmedias cantadas e mu-
.

que estava procurando os seus sa

d. Zulmira Pinto da Luz" viu�a: sicadas, efesvecentes de gra�a e I patos. O dr. Licinio Menezes. ounistas. do conterrâneo Rodolfo Pinto na recheiada de incidentes variados I vindo voz de mulher, tranquilizou-OS, do!s Exercitos batem ..se em renh ida Luz. I e inesperados, cheios daquela es-I se, mas. ainda assim, poz-se em

bata I ha
F h

. .

R pirite ligeiro que c publico tanto pé, percebendo, então. que mais O� gatunos voltam á ativida-
JUNTO A COLUNA DAS TROPAS DO GENERAL MO�

t aZrihoosd oJe G:n�noM e�; aprecia. Fantasia, mocidade e ima-I de uma pessôa se retirava preci- de.
LA EM SORIA, PERTO DEBURGOS, 23 -05 rebeldes na o, I o o sr. e o

an,' ginação são as caracteristicas do- pitadamente, O dr. Licínio Me!le� Plorianopolis, ha alguns mêses,
l' h d f

' A di d E sur. .

d b d' 1 di' f
.

d dmilitares empen a os em azer ruir o governo esquer ista a spa- mmantes esta o ra, que e pnn- zes eu o a arma e saiu em per- OI o campo e ação os amigos
nha, numa das mais sangrentas guerras civis da Historia chocaram- Aniversaria-se l,oje a galante. cicio ao fim, constitue uma raja- seguição dos que fugiam. do alheio, sendo registados, na
se com as fileiras legalistas hoje confiantes que lograrão avançar menina Dalva, filha do sr. AI,·: da de ótimismo. Jan Kiepura Na rua, onde por acaso o in- Policia, roubos vultuosos.
até Madrid e forçar o govêrno a render-se. varo Godinho. nesta admiravel produção, aila vestigador Gilberto Pacheco pas- Ainda não esqueceu o povo,

Emquanto uma seção das forças do general Mola se diri- á beleza de sua vóz uma mag- sava, poude ser efetuada a prisão os roubos verificados, nesta capi-
gia rumo ao sul, para a investida contra Madrid, as outras colunas Festejou ôntem o seuaniversario nifíca veia comica, que a sua de duas das ladras, tal, na Joalheria Müller e na Casa
rumavam para o norte, procedentes de Patnplona e envolviam-se em natalicio o estimado conterrâneo figura simpática e risonha favo- Estas, conduzidas à delegacia Hoepeck S. A.
uma renhida batalha com as forças governamentaes na região de sr. Celso Campelo, alto funciona- rece. Amo todas as mulheres local e apresentadas ao comissario Agora. em que a nossa capital
San Sebastian. rio dos Correios eTelegrafas. tem a sua exibição hoje no Rex, Sucupira, foram reconhecidas como vive ás escuras, com o redu�ido

A artilharia, de que dependem os rebeldes, teve um papel OUTROS PRRTem pela última vez. habituais e incorrigiveis ladronas número de policiais de ronda á
-onsideravel no encontro, que foi um dos mais violentos que trava- Em onibus da Auto Viação No IMPERIAL, ás 7 J 12 hc- de residências. cidade, 03 ladrões voltam ás suas

ram até agora, com o reboar constante de canhões, que podia ser Catarínense seguiram, hoje, os se- ras, reprisarâ o filme vertiginoso Eram as detidas Maria Aida e atividades.
ouvic'o a um raio de varias milhas na região. �uintes passageiros: Germano Tren. da R. K. O. Expresso do Maria Lucia, raparigas de côr Ont�m, à Secretaria de Segu.
Fascistas etacarnf e""""" Ma .. chwalther, João Silveira, Lucas prata, uma cinta que orgulha a preta, moças ainda, de 20 a 23 rança Públir:a, compareceram os

d r id, as fêrças do governo Corrêa de .�irand�, Leonid�s técnica cinematografica amerjca�8. anos d� ida�e, respec�ivamen.te. srs. Carlos ESpindola e João Sch·
MADRID - 23 Varios elementos fascistas fardados com Gonçalves, SIlVIO AVlla e E. VI- O enredo, mostra�nos uma cornda Mana Alda e Mana Lvcla ne· neider Junior, ambos residentes á

os uniformes dos �arínheiros nacionais circularam em uma camione� eira. formidavelmente louca de uma lo- garam que tivessem assaltado a rua Almirante Lamêgo.
te, atacando grupos de I\ok!ados fiéis ao govêrno. comotiva el�trica, puchando mais residência do dr. Licinio de Me� O primeiro di&se haver sido
Fuz i Iamentos de pa rte a

Para Laguna seguiram hoje: Plinio de 200 qUllometros a hora, para nezes, acrescentando, porém, que furtado em J calça de linho, côr

Pa rte
. Brasiliensi, 11. Almeida Masa- levar a um doente, o remedio de ali. haviam ido em c.ompanhia de di! par a, I cinta e J canivete e,

Ihães, Irineu Comeli, Hans Cru- I d d h d d 1 I" d IPERPIGNAN 23 N··
.

d ã f' d SUél' sa vação, pon o m::smo em lIIalS uas cornpan eICas e nome! o segun o, eOI re oglO e pu w.

,- ohclas am a n o con lrms as e' T '1 B t Sebastl'ão' d 'd'" .

d P h C' I d I 'b
'

H �

d d d B I d' d" f'
zms, arcI o arre o, perigo centenas � outras VI as ,nana a en a e oncelção,que e e a gl eira, marca . '-'.

1
roce entes el Gardcedona, dIzem que das tropas

b °ldgoverno uZdl- Aleixo, G. Pawlonschy e Ma� preciosas. O filme agradiJu bas- conseguiram fugir, para apanhar Como veem, os gatunos voltam
aram o cenera o e um os coman ardes re e es e que e I F d h

.

I
.

d dI' t' 'd d. '1'" b I' 'd P I
noe ernan o. tante e oJe natura mente vai ter um par e sapatos que uma e as, as suas a m a e;; ...

um Slml ar os re e des e amp ona exe,utaram quinze comu� "d' f A d d
'

EHfERmQ nova encnente o quen o cmema 1ue ora emprega a a casa,tenanistas.
bata Iha

da rUll João Pinto. deixado esquecido no jardim da
EnCa r r, ; çad a Des. Erico Torres No ROYAL, o cartaz de hoje mesma.
SAYONNE, 23 - Desde as primeiras horas da mallhã ET}contra�se enfermo, em sua deste cinema, está anunciando um

------------

, d 'd· I d d f t' vl'olent h I' d I f I numeros' de magia e ilusionismoesta sen o OUVI o para os a o, a ron eua o can one o. residencia, o ilustre deliembarga- pregrama up o com i mes e ar-
A impres�ão predominante é que fôrças governistas pro- dor sr. Erico Enes Torres, Pre. tista no palco. � Ass:m, o filme modernos, que muito vai agradar

cedentes de Bilbão se chocaram com efetivos do exercito de Pam sidente da Côrte de Apelação. chama-se Sua alteza quer ca- o público de nossa capital.
,

plana dirigido pelo general Mola nas proximidades de San Se� sar, uma opereta deliciosa da CINE ODEON, á� 7 horas,
bastian. PELOS CLUBES Cine Aliança. com um grupó de um programa duplo com MOlde-

A batalha é encarniçada. Não é, entretanto, possivello- Clube 1?_ecreativo Primavera artistas alemães, entre eleS pode� doras de 1935 e Inferno Ne-
ealilar exatamente o pon�o em que se dese lvolve o combate. No próximo dia 25 do cor-

mos destacar Liane Haid e Willy gro.
L ...BVr-a incendio am ..."aís rente, sabado, a simpática socie- Forst,com o comico mais engrR' Mordedorasde 1935eume RIO, 24- Em sua oração,.

d ... dade recreativa-Clube Recreati· d I I" C" J DdL�aS CI ·S(..J6S çado aa téla Paul Kemp, um eiciosa revista com um eenco -ontem, na a�nara os eputados.
vo Primavera, do Saco dos Li- f J b

.

D' k I) II f J N IB :'.,Y()\1t';E 23 - Acima das cidadts de Pasajez � grupo de artistas ótimos, que a· (le ons artIsta: IC e ove., ez o sr. oão eves a u ões á
mões, oferecerá aos seus assl)cia� d I OI d F I Ad IbM' d' d I}' ';)"""1. e'i:va".1 S� tort:-!l colunas de fumara. que àenunciam in· zem o filme, uma peça formÍ ave eu a arre. o p ,e enJou, con uta os e ementos oposicio-:c dos uma animada leunião social. ,-." S d I d'erdioG ;..Olisecu';vos aOJ encontws entre as forças governi�tas e com musica e canções encantado- � oria tuart e urna centena e nistas empo ga os pela pa=xão

o', rd:, .-.Ides. CAPF.' BOM SO' NO raso No palco estréa 'o arti5ta in- estonteantes girls. part:daria, censurando-os vdada-
,) Ci.'lc'lpiv cont;nÚu<... O� ,Vlreli iebe!ci;:; VÔ;::ffi sôbre Oll � .AVA diano Maynard que há dias vem inferno Negro é outro f,1a:e mente...

"val,,:> Ü'Gl�S ...�çv4dv;; f".... [c.:(.ah,�(.(;, V� ponto" ol.upados PCH.)S Praça! 5 àe Novembro sendo anunciado. Maynard, no j;; tdeego com PalJl Muni, o g;� Confirmou·ne, assim, a cisão

\�3vernistas. Só foi Ian�ada um bomba. Antonio Paschoal genero é sensacional apresentando gante expressão. no seio da minoria parlamentar.

norte.

Os insurrectos tencionam aceitar a batalha 00 tune] da es

irada de ferro que "vai de Burgos a Madrid, onde estão fazendo
�mportantes concentrações de tropas.

Pilhagem e incendios de
igrejas!

PERPIGNAN, França, 24-Os automóveis que entram

e-n territorio francês, procedentes da Hespanha, mostram em suas

carrcsseries inumeros oníicios feitos por bala.
Os passageiros dos mencionados carros declararam que a

pilhagem augmenta, especialmente a dos armazens de generos ali
,,,e::!tióos, os quais são saqueados por bandos de vagabundos ex

seiuistas •

Um cidadão francêz, proprietario de um armazem,
seu estabelecimento completamente reduzido a ruinas.

Os tecem-chegados inlonearam mais que em Barcelona,
rómente duas igrejas se encontram l ..tactas, inclusive a igreja Iran
Icêsa, na qual tremula a bandeira tricolor.

A catedral e um convento foram incendiados.
FUZilado o general Goded?

PERPIGNAN, 23 -Noticias ainda não confirmadas e

procedentes de Barcelona. dizem que as tropas do govêrno fuzila
arn o general Goded, um dos comandantes rebeldes, e que, de um

modo similiar, os rebeldes de Pamplona executaram quinze comu-

:�.
,.J

.ca ..

dos

,
..

Ouatra mulheres surpraelldidaa quan
do roubavam na residência do

secretario �a Viação

em

Tal afirmação porém, não con

venceu d autoridade, que as de
teve até apuração definitiva do
caso.

O comissario Milton Sucupira
acredita que Maria Aida e Ma'
ria Lucia, como as suas duas
companheiras sejam responsaveis
por uma série de pequenos fur�
tos que se vem registando, ulti
marnente, nas casas residenciais
de Copacabana. As duas rnulhe
res prêsas vão ser devidamente
interrogadas pelo sr. Martins Vi
dóI. eh Je da Seção de Roubos
e Fu:t,'s da D. G. I.

As duas outras companheiras
no assalto, L. ue conseguiram fugir,
estão sendo procuradas pe [a poli-
era.

Ladrões
ação

Cisão
nas hastes
oposiciu ..

nistas
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